VI DIA DE CAMPO PASTAGEM IRRIGADA – Fazenda Atlântica
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Tiago de Miguel Felipini – Consultor e Sócio-Diretor da Alcance [image: image2.jpg]



A Agropecuária Atlântica foi palco da sexta edição do Dia de Campo Pastagem Irrigada/adubada realizado pela ALCANCE – Consultoria e Planejamento Rural em parceria com a Multiagro de Montes Claros e Governador Valadares. 

O sistema intensivo de produção de carne em pasto irrigado e adubado continua sendo foco das atenções para muitos pecuaristas e investidores, pois além do baixo custo de produção permite o aumento da rentabilidade da fazenda com segurança econômica.

 O local escolhido para sediar o primeiro evento do ano pela ALCANCE, foi a Agropecuária Atlântica, situada no município de Pirapora – MG a beira do rio São Francisco, que possui como marca a “diversificação”, trabalhando com a produção de madeira de lei para serraria, banana, café, genética bovina e carne. A pecuária de corte é realizada em pouco mais de 650 hectares de pasto, entre estes, 120 hectares são irrigados por pivôs centrais, o que garante altas lotações e intensificação da produção a pasto. 
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Figura 1. Animais na área irrigada por Pivô Central.

Na abertura do evento representantes da Multiagro, Alcance e Agropecuária Atlântica tiveram a oportunidade de falar um pouco sobre o trabalho realizado por cada empresa e, é claro, dar as boas vindas a todos os convidados presentes. O consultor/diretor da Alcance iniciou os trabalhos revelando alguns dados técnicos sobre o projeto e, logo após, todos foram em direção as áreas de pivôs, foco principal da visita.
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Figura 2. Abertura dos trabalhos, com o consultor/diretor da Alcance Rural, Gustavo Carneiro do Amaral.

Além da visita à área irrigada, palestras foram realizadas por especialistas sobre combate de plantas invasoras na pastagem, melhoramento genético de bovinos e manejo da pastagem intensiva irrigada/adubada, no total o publico acima de 110 produtores/investidores rurais de diversos municípios do norte de Minas Gerais desfrutaram das apresentações tecnológicas.
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Figura 3. O Consultor Gustavo Amaral esclarece dúvidas dos convidados no módulo do Pivô 2. 


O processo de intensificação da pastagem na fazenda, iniciou-se em 2008 com um plano de consultoria e planejamento feito pela ALCANCE, propondo ações como a redivisão de pastos, plantio de novas áreas, levantamento de solo e clima da propriedade, melhoramento genético do rebanho entre outras, porém a mais decisiva para o sucesso do projeto, foi a irrigação de pastagem. 
Hoje, em um cenário indicando que o ano terá a pior crise no norte de Minas dos últimos 40 anos, devido a seca severa, a fazenda trabalha com mais de 2.300 animais em 650 hectares de pastagem, com uma taxa de lotação de 8 UA/ha na área irrigada e 2,8 UA/ha na fazenda, resultado da média entre sequeiro e irrigado (a média brasileira é de 0,8 UA/ha/ano), e apesar da alta lotação a sobra de pasto evidencia a tranquilidade da fazenda para passar o período seco do ano, em meio ao cenário quase catastrófico previsto para o segundo semestre em todo o norte de Minas Gerais. 

Apesar dos bons resultados alcançados com o sistema, os proprietários querem mais, como enfatizado pelo o gerente geral da fazenda, o agrônomo João Emilio, o objetivo é disponibilizar as áreas irrigadas somente para recria e engorda dos animais, utilizando bezerros com qualidade genética superior, nelore ou fruto de cruzamento industrial, produzidos na própria fazenda nas áreas de sequeiro. De acordo com o plano de trabalho traçado, os animais serão recriados e engordados alimentando-se de pasto irrigado e adubado de elevado valor nutricional, que permitirá ganhos de peso diários em torno de 1 kg/cab/dia com os animais recebendo suplementação estratégica, mais precisamente suplementação energética equilibrando a dieta, devido ao elevado valor protéico do pasto adubado, com a finalidade de produzir, no sistema irrigado, mais de 100 @/ha/ano, como já é feito com sucesso em outros projetos assistidos pela Alcance Rural na região. Hoje, de acordo com o gerente João Emilio, nas áreas irrigadas a fazenda tem um lucro superior a 20 @ de bezerros/ha/ano, bem acima da média brasileira no sequeiro, mas que pode ser melhorada, segundo Gustavo Carneiro do Amaral. 
[image: image6.png]s =l

.





Figura 4. Público se dirigindo à área de pivô, passando pelo sistema de irrigação por malha, utilizado pelo gado Nelore PO.

Percorrendo a área irrigada que é dividida em 2 módulos, um em cada pivô, formados por 22 piquetes e 3 áreas de lazer o público pôde observar os animais e tirar dúvidas sobre o manejo do sistema e constatar a facilidade e simplicidade da produção utilizando a tecnologia de pasto irrigado, marcando assim o término da primeira etapa do evento.
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Figura 5. O Consultor Gustavo Amaral esclarece dúvidas dos convidados na área do Pivô 1. 


Após o almoço, na segunda etapa do evento, foram realizados 2 palestras com temas ligados a produção a pasto, sendo a primeira sobre combate de plantas daninhas na pastagem lecionada pelo senhor Gilberto Camilli, mostrando a importância do controle das plantas invasoras evitando a competição do mato por luz e nutrientes com a espécie forrageira e a necessidade da aplicação correta do produto em busca de resultados satisfatórios, já a segunda palestra foi sobre o melhoramento genético do rebanho, lecionada pelo senhor Luiz Martins Bonilha, frisando a importância da qualidade genética do rebando, essencial para altas taxas de ganho de peso, viabilizando ainda mais o sistema de produção a pasto.
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Figura 6. Local onde ocorreram as palestras na segunda etapa do evento.

Potenciais da pastagem irrigada e adubada

Existem várias opções para se intensificar a produção animal na propriedade, e sem dúvidas, entre as alternativas mais viáveis está a irrigação e adubação de pastagem. 
A tecnologia é baseada no conceito de não deixar faltar água e nutrientes para que a forrageira não deixe de crescer, driblando a estacionalidade da produção de pasto causada pela falta de chuva no período seco do ano e também corrigindo a falta de nutrientes do solo. Assim garantimos a produção e fornecimento aos animais de alimento de excelente valor nutricional e em grande quantidade, proporcionado altos índices de ganho de peso e elevada taxa de lotação, diluindo custos pela grande quantidade de arrobas produzidas por hectare, proporcionando ótima rentabilidade do negócio. 
Um exemplo de altos índices produtivos em área irrigada é a fazenda Bom Jardim, localizada no município de Verdelândia – MG que trabalha com pasto irrigado a 5 anos. Observando, nos gráficos abaixo, os dados produtivos da fazenda em 2010 e 2011, é fácil constatar o grande potencial do sistema. 
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Gráfico 1. Dados de taxa de lotação e ganho de peso médio diário no sistema de pasto irrigado na fazenda Bom Jardim.
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Gráfico 2. Produção de arrobas por hectare durante o ano de 2010 no sistema irrigado na fazenda Bom Jardim.
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Gráfico 3. Dados de taxa de lotação e ganho de peso médio diário no sistema de pasto irrigado na fazenda Bom Jardim.
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Gráfico 4. Produção de arrobas por hectare durante o ano de 2010 no sistema irrigado na fazenda Bom Jardim.


Os dados apresentados são frutos de um belo trabalho realizado na propriedade, mas que ainda tem muito a crescer. Ao longo dos anos, com os ajustes sendo feitos, a mão de obra da fazenda sendo treinada e novas tecnologias sendo adotadas como a melhoria genética do rebanho proporcionará desempenhos ainda melhores. Quando consultamos dados na literatura sobre a produção em pasto irrigado podemos ter uma ideia do real potencial de produção em sistema irrigado. Como na tabela abaixo, onde são revelados, por pesquisadores, o potencial de vários sistemas, com grande destaque para o pasto irrigado com altos níveis de suplementação, indicando que a produção ainda pode praticamente dobrar.
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Extensivo degradado 0,5 120 2,9
Extensivo médio 0,7 144 4,8
Extensivo melhorado 1 180 6,8
Adubacdo de
manutengdo 1,5 180 12,9
Pasto consorciado 1,5 210 14,4
Integragdo lavoura:pasto 2 200 19,1
Adubacdo intensiva 4,5 221 47,4
Semi-confinamento Ext 0,74 273 9,7
Semi-confinamento Int 5,14 300 73,5
Semi-confinamento Irr 10,3 547 191,6

Fonte: Aguiar (2005), modificado por Felipini (2010)





Sistemas mais tecnificados, como a irrigação de pastagem, apesar de serem de simples manejo, se comparados a outras atividades, sempre devem ter treinamento e capacitação técnica como ponto essencial do projeto. Simples ações, como conhecimento da altura exata do capim, que indica o momento ideal para entrar com animais no piquete para pastejo, levando em consideração a máxima produção de forragem sem a perda da qualidade nutricional já foram exaustivamente pesquisadas e ainda requerem pesquisas e, por isso, devem ser orientadas por um técnico que domina o assunto e não feito ao acaso como em muitos casos. Este é apenas um ponto entre vários que o proprietário ou gerente deve saber antes de colocar em prática a atividade e chegar aos índices produtivos discutidos anteriormente. 
Portanto, o acompanhamento do projeto por um técnico capacitado é fundamental para o sucesso da atividade. Com o intuito de oferecer ao produtor conhecimento técnico aliado com a experiência em projetos dessa magnitude, a ALCANCE RURAL, oferece ao mercado uma alternativa diferenciada de trabalho, com sua bagagem de mais de 10 anos de mercado atuando em diversos estados brasileiros, com pecuária de corte, leite e tudo que as envolve, inclusive a produção em pasto irrigado. 
Contatos:

www.alcancerural.com.br 
tiago@alcancerural.com.br / leonardo@alcancerural.com.br 
Telefone: (38) 3214 0892

